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Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 

Com a disciplina semestral e optativa de História das Ideias Políticas pretende fornecer-se um enquadramento e 
uma visão global das grandes ideias políticas que, desde o início da Idade Moderna, marcaram o seu tempo e se 
repercutem ainda no presente. A contextualização dos autores e das obras é feita a anteceder cada época histórica. 
Deste modo, no final do curso cada aluno deve ter adquirido uma visão de conjunto acerca da origem histórica e 
do desenvolvimento das grandes ideias políticas do ocidente, especialmente na sua relação com a história do Di-
reito e do Estado. A relação entre o direito e a política e a formação histórica dos conceitos de Estado, Estado de 
Direito e Estado democrático de Direito serão objecto de estudo desenvolvido. Serão sempre incluídas referências 
específicas aos autores e textos portugueses  

 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Introdução.  
A Herança Antiga e Medieval: pilares do pensamento político ocidental.  
CAPÍTULO 1  
IDADE MODERNA  
§ 1.º O Estado e a soberania;  
§ 2.º Regime político e formas de governo;  
§ 3.º As leis fundamentais da monarquia portuguesa;  
§ 4.º Os direitos dos reis;  
§ 5.º A justiça e o estatuto da sociedade política;  
§ 6.º Os direitos individuais, os privilégios e a protecção da confiança;  
§ 7.º Os direitos naturais  
CAPÍTULO 2  
IDADE CONTEMPORÂNEA: LIBERALISMO OITOCENTISTA  
§ 1.º Os princípios do liberalismo;  
§ 2.º Antropologia política;  
§ 3.º Estatuto jurídico da vida política;  
§ 4.º A separação de poderes;  
§ 5.º A publicidade da vida política;  
§ 6.º Direitos naturais;  
§ 7.º O Constitucionalismo português: da Revolução Liberal à Primeira República;  
§ 8.º A questão social;  
§ 9.º A questão religiosa 
CAPÍTULO 3  
IDADE CONTEMPORÂNEA - AS CONTESTAÇÕES AO ESTADO LIBERAL  
§ 1.º Anarquismo. A defesa de uma sociedade sem Estado (Godwin). Mutualismo (Proudhon). Anarquismo e 
colectivismo (Bakunine). Anarquismo e resistência pacífica (Tolstoi).  
§ 2.º Contestação socialista. Do socialismo utópico (Saint-Simon, Robert Owen, Charles Fourier, Louis Blanc) ao 
socialismo democrático e à social-democracia.  
§ 3.º A crítica marxista. De Marx e Engels ao marxismo-leninismo.  
§ 4.º As propostas da doutrina social da Igreja Católica  
§ 5.º Estados Totalitários e Estados Autoritários. O Estado Novo: caracterização;  
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§ 6.º A questão do Estado;  
§ 7.º A questão religiosa;  
§ 8.º A questão colonial;  
§ 9.º A questão social  
CAPÍTULO 4  
O NOSSO TEMPO  
§ 1.º Primado da dignidade humana;  
§ 2.º Estado de direito democrático;  
§ 3.º Estado de bem-estar e Estado providência;  
§ 4.º Globalização e internacionalização dos Estados e das ordens jurídicas  
Conclusão  
 

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular 

O programa sistematiza a evolução da História das Ideias Políticas desde o aparecimento do Estado Moderno até aos 
nossos dias. Após uma introdução sumária de cada época histórica, serão estudados os temas mais relevantes para as 
ideias políticas da mesma, replicando, sempre que tal se justifique, os mesmos temas nas épocas seguintes.  
A exposição de conteúdos adoptada permite fornecer ao aluno primeiramente uma visão panorâmica, 
desenvolvendo posteriormente cada um dos aspectos mais relevantes de cada período histórico, bem como as 
continuidades e rupturas na evolução das ideias políticas. 
 

METODOLOGIAS DE ENSINO (avaliação incluída) 

METODOLOGIA: Aulas teóricas: exposição da matéria pelo regente, sendo os alunos convidados a intervir sempre 
que existam dúvidas relacionadas com a matéria exposta. Aulas práticas, nas quais a matéria é debatida, são feitas 
exposições por parte de alunos, isoladamente ou em grupo, e são resolvidas dúvidas.  
 
AVALIAÇÃO: Segue a metodologia prevista no Regulamento de Avaliação da FDL (trabalhos escritos realizados em 
grupo ou individualmente, exposições orais apresentadas em grupo ou individualmente, presença e participação 
individual nas aulas, testes escritos, participação em debates colectivos, etc.) tendo em conta a Avaliação Contínua ou 
a Avaliação Final, conforme escolhido pelo aluno. 

 

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular 

Nas aulas teóricas são fornecidos os elementos essenciais da matéria. Através deles o aluno obtém o quadro 
informativo que poderá depois aprofundar realizando leituras e procurando informação junto de outras fontes. Nas 
aulas práticas promovem-se processos de aprendizagem mais próximos de cada aluno, dando-lhes oportunidade de 
escolherem as formas que os motivam e parecem mais aliciantes. 
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